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APRESENTAÇÃO
A obra “Política, Planejamento e Gestão em Saúde” emerge como uma fonte de 

pesquisa robusta, que explora o conhecimento em suas diferentes faces, abrangendo 
diversos estudos.

Por ser uma área que investiga processos de formulação, implementação, 
planejamento, execução e avaliação de políticas, sistemas, serviços e práticas de saúde, 
a sua relevância no campo das ciências da saúde é indiscutível, revelando a multiplicidade 
de aportes teóricos e metodológicos, de caráter interdisciplinar, transdisciplinar e 
multiprofissional, influenciados por diferentes campos de conhecimento. 

No intuito de promover e estimular o aprendizado dos leitores sobre esta temática, 
os estudos selecionados fornecem concepções fundamentadas em diferentes métodos de 
pesquisa.

Constituído por dez volumes, este e-Book é composto por 212 textos científicos que 
refletem sobre as ciências da saúde, seus avanços recentes e as necessidades sociais da 
população, dos profissionais de saúde e do relacionamento entre ambos.

Visando uma organização didática, a obra está dividida de acordo com seis 
temáticas abordadas em cada pesquisa, sendo elas: “Análises e Avaliações Comparativas” 
que traz como foco estudos que identificam não apenas diferentes características entre 
os sistemas, mas também de investigação onde mais de um nível de análise é possível; 
“Levantamento de Dados e Estudos Retrospectivos” correspondente aos estudos 
procedentes do conjunto de informações que já foram coletadas durante um processo de 
investigação distinta; “Entrevistas e Questionários” através da coleta de dados relativos ao 
processo de pesquisa; “Estudos Interdisciplinares” que oferecem possibilidades do diálogo 
entre as diferentes áreas e conceitos; “Estudos de Revisão da Literatura” que discutem 
o estado da arte da ciência baseada em evidência sugerindo possibilidades, hipóteses e 
problemáticas técnicas para a prática clínica; e, por fim, tem-se a última temática “Relatos 
de Experiências e Estudos de Caso” através da comunicação de experiência e de vivência 
em saúde apresentando aspectos da realidade clínica, cultural e social que permeiam a 
ciência no Brasil.

Enquanto organizadores, através deste e-Book publicado pela Atena Editora, 
convidamos o leitor a gerar, resgatar ou ainda aprimorar seu senso investigativo no 
intuito de estimular ainda mais sua busca pelo conhecimento na área científica. Por fim, 
agradecemos aos autores pelo empenho e dedicação, que possibilitaram a construção 
dessa obra de excelência, e o trabalho aqui presente pode ser um agente transformador 
por gerar conhecimento em uma área fundamental do desenvolvimento como a saúde.

Boa leitura!
Luis Henrique Almeida Castro

Fernanda Viana de Carvalho Moreto
Thiago Teixeira Pereira



SUMÁRIO

SUMÁRIO

CAPÍTULO 1.................................................................................................................1

DISSECAÇÃO DA FACE ANTERIOR DA MÃO DIREITA DE UM CADÁVER: RELATO DE 
EXPERIÊNCIA NA MONITORIA DA DISCIPLINA DE ANATOMIA HUMANA

Samara de Sousa Mariano
Jéssica Silva Ferreira Bertin
Ellen Cristina Leme
Joyce Alessandra Lima
Luiz César Gerotto Júnior
DOI 10.22533/at.ed.9752025081

CAPÍTULO 2...............................................................................................................11

DISSECAÇÃO DA REGIÃO PLANTAR DO PÉ DIREITO DE UM CADÁVER: RELATO DE 
EXPERIÊNCIA NA MONITORIA DA DISCIPLINA DE ANATOMIA HUMANA

Luiz César Gerotto Júnior
Jéssica Silva Ferreira Bertin
Joyce Alessandra Lima
Ellen Cristina Leme
Samara de Sousa Mariano
DOI 10.22533/at.ed.9752025082

CAPÍTULO 3...............................................................................................................19

DIVULGAÇÃO CIENTIFICA EM SAÚDE: CONTRIBUIÇÕES PARA A FORMAÇÃO 
ACADÊMICA E LETRAMENTO CIENTÍFICO

Josilayne Patricia Ramos Carvalho
Alessandra Mendonça Tomás
Victor Oliveira da Costa
Naina Yuki Vieira Jardim 
Rafael Oliveira da Silva
Jane do Socorro dos Navegantes Marçal Cunha
Helen Tatiane Santos Pontes
Terezinha Valim Oliver Gonçalves
João Bento-Torres
Natáli Valim Oliver Bento-Torres
DOI 10.22533/at.ed.9752025083

CAPÍTULO 4...............................................................................................................32

DOMINÓ DOS ALIMENTOS REGIONAIS: ATIVIDADE LÚDICO-PEDAGÓGICA COM 
CRIANÇAS EM UM HOSPITAL PÚBLICO DE BELÉM-PA.

Bárbara Karolayne Balieiro de Souza
Marina Lopes Moreira 
Cynthia Rodrigues Triaca
Victória Brasil Görresen
Sandra Maria dos Santos Figueiredo
DOI 10.22533/at.ed.9752025084



SUMÁRIO

CAPÍTULO 5...............................................................................................................37

EDUCAÇÃO EM SAÚDE ACERCA DA GRAVIDEZ NA ADOLESCÊNCIA: UM RELATO DE 
EXPERIÊNCIA

Brunna Matos Sousa
Lisianne Natália Santos Silva
Karolayne Lôrena Alves Lima
Marília Santos da Silva
Alanna Sanlai Sousa Lima
Bruna Maria Rocha
Anny Karoline Rodrigues Batista
Jéssika Cristielle dos Santos Lima
DOI 10.22533/at.ed.9752025085

CAPÍTULO 6...............................................................................................................42

EDUCAÇÃO EM SAÚDE COMO AUXÍLIO AO DIAGNÓSTICO E CONTROLE DA 
HANSENÍASE EM UMA UNIDADE DE SAÚDE FAMÍLIA: PRÁTICAS EM SAÚDE PARA 
A FORMAÇÃO PROFISSIONAL DE ACADÊMICOS DE MEDICINA DO CAMPUS DE 
ALTAMIRA DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARÁ (UFPA)

Helton Correa Alves 
Thaylla Hanna Rodrigues Porto
Daniele Regina da Silva Fernandes
DOI 10.22533/at.ed.9752025086

CAPÍTULO 7...............................................................................................................47

EDUCAÇÃO EM SAÚDE SOBRE ALCOOLISMO COM ESTUDANTES DE UMA ESCOLA 
PÚBLICA

Juliana do Nascimento Sousa 
Amanda Karoliny Meneses Resende 
Vitor Kauê de Melo Alves
Maria Clara Santos Fonseca
Yasmim Mayre Mendes Silva Oliveira
Annyelli Victoria Moura Oliveira
Sabrina do Espirito Santo Carvalho
Thaís Cristine Lopes Pinheiro
Alan Jefferson Alves Reis
Iara Lima de Andrade Ferreira
Luís Felipe Oliveira Ferreira
Jefferson Abraão Caetano Lira
DOI 10.22533/at.ed.9752025087

CAPÍTULO 8...............................................................................................................54

EDUCAÇÃO EM SAÚDE: DISCUTINDO MITOS E VERDADES RELACIONADOS AO 
CÂNCER NA ATENÇÃO PRIMÁRIA DE SAÚDE - RELATO DE EXPERIÊNCIA

Weydder Tavares da Silva
Alex Luiz Menezes da Silva
Eliel Barbosa Teixeira
André Salim Khayat



SUMÁRIO

Naomy de Farias Khayat
Kalil Yussef Nunes Naim
Bruna Cláudia Meireles Khayat
DOI 10.22533/at.ed.9752025088

CAPÍTULO 9...............................................................................................................65

EDUCAR É PRECISO, COMUNICAR É IMPRECISO: USANDO A COMUNICAÇÃO 
LÚDICA NA EDUCAÇÃO EM SAÚDE

Morganna Mendes Ferraro
Liliane de Carvalho Torres Holanda
Bianca Lima de Queiroz
Iana Almeida Filgueiras
Cintya Lopes Barroso Andrade
Stefany Oliveira Carvalho
Lucas da Silva Alves
Samuel da Silva Nobre
Lara Beserra de Sena 
Andressa Pinto Santana
Lorrana Maciel Cavalcante
DOI 10.22533/at.ed.9752025089

CAPÍTULO 10.............................................................................................................68

EFEITOS DE UMA ABORDAGEM FISIOTERAPÊUTICA NO PACIENTE COM SÍNDROME 
DO IMPACTO DO OMBRO: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA

Raiane Ferreira Meireles
Luana Maria Bezerra de Menezes
Maria Carolyne Braga Lopes
Maria Jamile de Sousa das Chagas
Rayanne Prado Magalhães
Paulo Fernando Machado Paredes
DOI 10.22533/at.ed.97520250810

CAPÍTULO 11.............................................................................................................73

ESTIMULAÇÃO COGNITIVA COM USUÁRIO DO CENTRO DE ATENÇÃO PSICOSSOCIAL 
CAPS: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA

Ana Larissa Lobato de Freitas, 
Ana Carolina da Cruz Braga
Ana Paula Ribeiro Batista
Adriane Cardoso Silva de Souza
Aline Mâcedo de Queiroz
Arthur Rodrigues dos Santos
Emilly Melo Amoras
Irene de Jesus Silva
Jhennifer Nycole Rocha da Silva
Luís Felipe de Sena Pinto
Pamela Farias Santos
DOI 10.22533/at.ed.97520250811



SUMÁRIO

CAPÍTULO 12.............................................................................................................78

ESTRATÉGIA DE INCLUSÃO SOCIAL: RELATO DE EXPERIÊNCIAS DO OLHAR DE 
BOLSISTAS DO PROGRAMA RESIDÊNCIA PEDAGÓGICA EM EDUCAÇÃO FÍSICA

Matheus Soares Sotero
Cláudio Fernando Gomes Gonçalves
Mikaele de Oliveira Lima
Maria Cláudia Pereira Learte
João Victor da Silva Sousa
Lucas Gabriel Magalhães de Almeida
Aucilene Maria Costa de Sousa
João Batista de Carvalho Filho
Francijanne Fonsêca Ribeiro
Antônio Ediney Santos Sousa
Cândida Beatriz Martins Barreto Chaves
Roselle dos Santos Silva
DOI 10.22533/at.ed.97520250812

CAPÍTULO 13.............................................................................................................85

ESTRATÉGIAS DE METODOLOGIAS ATIVAS NO PROJETO DE MONITORIA DE 
DERMATOFUNCIONAL: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA

Rayanne Prado Magalhães
Josenilda Malveira Cavalcanti 
DOI 10.22533/at.ed.97520250813

CAPÍTULO 14.............................................................................................................90

EVOLUÇÃO DAS POLÍTICAS PÚBLICAS DE ATENÇÃO À SAÚDE AO ADOLESCENTE
Francisco Clécio da Silva Dutra
Açucena Leal de Araújo
Anne Lívia Cavalcante Mota
Vanusa Maria Napoleão Silva
Juliana Valéria Assunção Pinheiro de Oliveira
Maria Conceição dos Santos Oliveira Cunha
Maria Luziene de Sousa Gomes
Gisele Mendes da Silva
Maria do Socorro Távora de Aquino
Pedro Holanda Souza Neto
DOI 10.22533/at.ed.97520250814

CAPÍTULO 15...........................................................................................................98

GRUPOS OPERATIVOS COMO ESTRATÉGIA DE PROMOÇÃO À SAÚDE DA CRIANÇA: 
ENFOQUE TERAPÊUTICO OCUPACIONAL

Renilce Machado dos Santos Araújo
Renato da Costa Teixeira
Kátia Simone Kietzer
DOI 10.22533/at.ed.97520250815



SUMÁRIO

CAPÍTULO 16...........................................................................................................104

IMPLANTAÇÃO DA LIGA ACADÊMICA DE PRIMEIROS SOCORROS E SEGURANÇA DO 
PACIENTE (LAAPH) NA UFG-REJ: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA

Nayna Morais Meira
Michele Lemes Nascimento
Tatiane dos Santos Souza Ramos
Odeony Paulo Santos
Hellen Cristina Sthal
Giulena Rosa Leite 
DOI 10.22533/at.ed.97520250816

CAPÍTULO 17...........................................................................................................108

IMPLANTAÇÃO DE UMA LIGA ACADÊMICA DE ENFERMAGEM EM SEMIOLOGIA E 
SEMIOTÉCNICA: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA

Douglas Vinícius dos Santos Feitosa
Noemia Santos de Oliveira Silva
Emily Caroline Pinto Santos
Mirelly dos Santos Matos
Adriana dos Santos Estevam
Sâmia Nunes de Melo
Francielly de Jesus Oliveira
DOI 10.22533/at.ed.97520250817

CAPÍTULO 18...........................................................................................................118

IMPORTÂNCIA DA EDUCAÇÃO EM SAÚDE NA ESCOLA: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA
Deisylane da Silva Pires 
Gisele dos Santos Pinto
Glícia Tavares de Araújo
Patrícia da Silva Taddeo
Rinna Rocha Lopes
Natália Aguiar Moraes Vitoriano
DOI 10.22533/at.ed.97520250818

CAPÍTULO 19...........................................................................................................124

IMPORTÂNCIA DA FISIOTERAPIA NA REABILITAÇÃO DE COXARTROSE: RELATO DE 
EXPERIÊNCIA DA VIVÊNCIA DE UM PROJETO DE EXTENSÃO UNIVERSITÁRIO

Bruna Azevedo Costa 
Maria Eduarda Soares de Abreu
Pamylla Albuquerque Vieira
Ana Déborah Freitas de Paula
Josenilda Malveira Cavalcanti 
Rina Rocha Lopes
DOI 10.22533/at.ed.97520250819



SUMÁRIO

CAPÍTULO 20...........................................................................................................129

INOVAÇÕES TECNOLÓGICAS COMO FACILITADOR NO ENSINO - APRENDIZAGEM 
SOBRE A IMPORTÂNCIA DOS EXERCÍCIOS FÍSICOS

Adrielly Cristiny Mendonça Fonseca  
Daniel Lucas Costa Monteiro 
Raiza Ferreira Melo
Pedrinha do Socorro Castro dos Prazeres
Esteliane da Conceição Leão
Luciana Emanuelle de Aviz
Jessica de Souza Pereira
Fabia Jamilli Nascimento da Silva
Hugo de Paulo Garcia da Costa 
Alcideli Pinheiro dos Santos 
DOI 10.22533/at.ed.97520250820

CAPÍTULO 21...........................................................................................................134

INTERVENÇÃO FISIOTERAPÊUTICA NA TENDINOPATIA DO SUPRAESPINHOSO E 
SUBESCAPULAR: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA

Maria Carolyne Braga Lopes
Maria Jamile de Sousa das Chagas
Glauciane Veras Matos
Luana Maria Bezerra de Menezes
Raiane Ferreira Meireles
Paulo Fernando Machado Paredes
DOI 10.22533/at.ed.97520250821

CAPÍTULO 22...........................................................................................................139

INTERVENÇÃO FISIOTERAPÊUTICA NAS LESÕES DECORRENTES DO FUTEBOL EM 
ATLETA AMADOR: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA

Luana Maria Bezerra de Menezes
Sara Silvino de Oliveira
Giulianne Rayssa Ferreira Viana
Paulo Fernando Machado Paredes
DOI 10.22533/at.ed.97520250822

CAPÍTULO 23...........................................................................................................144

INTERVENÇÕES DO PROJETO DE EXTENSÃO SAMU EDUCATIVO NAS UNIDADES 
BÁSICAS DE SAÚDE DE PICOS-PI

Marcilyo Max Bezerra Soares
Jefferson Noronha Bezerra Silva
Hérmeson Sttainer Silva Oliveira
Leonardo Francisco da Silva Guimarães
Samila Lacerda Pires
Arllen Mara Caminha Luz
Denival Nascimento Vieira Júnior
Levi David de Sousa Moura
Kielcyellen Tâmara de Carvalho



SUMÁRIO

Alan Alencar Freire
Francisco Gilberto Fernandes Pereira 
DOI 10.22533/at.ed.97520250823

CAPÍTULO 24...........................................................................................................155

MANEJO AO CLIENTE QUE SOFREU ESCALPELAMENTO: IMPLICAÇÕES AO CUIDADO 
SISTEMATIZADO DE ENFERMAGEM

Jurandir Xavier de Sá Junior
Mauro Francisco Brito Filho
Danilo de Jesus Costa
Sandeyvison Oliveira da Silva
Jhonatan Andrade Rocha
DOI 10.22533/at.ed.97520250824

CAPÍTULO 25...........................................................................................................164

MANEJO AO PACIENTE COM AMPUTAÇÕES MULTIPLAS: UM RELATO DE 
EXPERIÊNCIA

Thais Cristine Lopes Pinheiro
Juliana do Nascimento Sousa 
Maria Clara Santos Fonseca
Anna Carolinny Ivo Ferreira
Renata Celestino Nunes
Iara Lima de Andrade Ferreira
Ana Beatriz Norberto Nunes Bezerra
Geovana Marques Teixeira 
Emanuelle da Costa Gomes 
Paloma Esterfanny Cardoso Pereira
Amanda Karoliny Meneses Resende 
Annyelli Victoria Moura Oliveira
DOI 10.22533/at.ed.97520250825

SOBRE OS ORGANIZADORES...............................................................................171

ÍNDICE REMISSIVO..................................................................................................173



 
Capítulo 2 11Política, Planejamento e Gestão em Saúde 9

Data de aceite: 01/08/2020

DISSECAÇÃO DA REGIÃO PLANTAR DO 
PÉ DIREITO DE UM CADÁVER: RELATO DE 

EXPERIÊNCIA NA MONITORIA DA DISCIPLINA DE 
ANATOMIA HUMANA

CAPÍTULO 2
doi

Data de submissão: 13/05/2020

Luiz César Gerotto Júnior
Centro Universitário da Fundação Hermínio 

Ometto - FHO
Araras - São Paulo

http://lattes.cnpq.br/3505872088246349

Jéssica Silva Ferreira Bertin
Centro Universitário da Fundação Hermínio 

Ometto - FHO
Araras - São Paulo

http://lattes.cnpq.br/4438960581327651

Joyce Alessandra Lima
Centro Universitário da Fundação Hermínio 

Ometto - FHO
Araras - São Paulo

Ellen Cristina Leme
Centro Universitário da Fundação Hermínio 

Ometto - FHO
Araras - São Paulo

http://lattes.cnpq.br/1542782224549920

Samara de Sousa Mariano
Centro Universitário da Fundação Hermínio 

Ometto - FHO
Araras - São Paulo

http://lattes.cnpq.br/7270041078409032

RESUMO: Introdução. Dissecação é o ato de 
separar com cuidado as estruturas de um corpo 
para que se possa estudar suas relações, sendo o 
melhor método de aprendizagem por proporcionar 

a visão tridimensional das estruturas anatômicas. 
Com a prática da dissecação é possível visualizar 
a união dos membros inferiores ao tronco através 
do cíngulo formado pelos ossos do quadril. O pé 
é o segmento mais distal do membro inferior, 
seu esqueleto é dividido em três partes: tarso, 
metatarso e falanges. Os maiores ossos do tarso 
são o talus e o calcâneo, o primeiro está na parte 
proximal do tarso, articulando-se com os ossos 
da perna. Os músculos plantares são divididos 
em quatro camadas na ordem que aparecem na 
dissecação. Objetivo: relatar a experiência dos 
discentes-monitores da disciplina de Anatomia 
Humana com o processo de dissecação da 
região plantar do pé direito de um cadáver. 
Materiais e métodos: A dissecação foi realizada 
na região plantar do pé direito de um cadáver, 
após aprovação do projeto pelo Comitê de 
Ética em Pesquisa do Centro Universitário da 
Fundação Hermínio Ometto-FHO, sob o número 
de inscrição 261/2018. A dissecação foi realizada 
respeitando a estratificação da região em estudo 
e as imagens foram registradas com a câmera 
Samsung J7. Resultados: Após a retirada da 
pele, tecido adiposo e aponeurose plantar, foi 
realizada a limpeza e exposição dos músculos 
da região estudada, assim como a preservação 
de alguns nervos, sendo registrados por 
fotografia. Conclusão: A prática da dissecação 
ampliou o conhecimento da região plantar, já 
que possibilitou conhecer de forma prática a 
origem de músculos e nervos, além de visualizar 
estruturas não abordadas em sala de aula, como 
a aponeurose plantar.
PALAVRAS-CHAVE: Dissecação cadavérica, 
metodologia de ensino, educação.
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CADAVERIC DISSECTION OF THE PLANTAR REGION OF THE RIGHT FOOT: 
EXPERIENCE REPORT IN MONITORING THE HUMAN ANATOMY DISCIPLINE

ABSTRACT: Introduction. Dissection is the act of carefully separating the structures of a 
body in order to study its relationships, being the best learning method for providing a three-
dimensional view of anatomical structures. With the practice of dissection, it is possible to 
visualize the union of the lower limbs to the trunk through the cingulate formed by the hip. 
The foot is the distal segment of the lower limb, its skeleton is divided into three parts: tarsus, 
metatarsus and phalanges. The largest bones in the tarsus are the talus and the calcaneus, 
the first is in the proximal part of the tarsus, articulating with the leg bones. The plantar 
muscles are divided into four layers in the order they appear at dissection. Aim: to report 
the experience of the student-monitors of the Human Anatomy discipline with the process 
of cadaveric dissection of the plantar region of the right foot. Materials and methods: The 
dissection was performed in the plantar region of the right foot of a corpse, after approval of the 
project by the Research Ethics Committee of the Centro Universitário da Fundação Hermínio 
Ometto-FHO, under registration number 261/2018. The dissection was performed respecting 
the stratification of the region under study and the images were recorded with the Samsung 
J7 camera. Results: After removing the skin, adipose tissue and plantar aponeurosis, the 
muscles in the region studied were cleaned and exposed, as well as the preservation of some 
nerves, being recorded by photography. Conclusion: The practice of dissection expanded the 
knowledge of the plantar region, besauce it was possible to know in a practical way the origin 
of muscles and nerves, in addition to visualizing structures not studied in the classroom, such 
as plantar aponeurosis.
KEYWORDS: Cadaveric dissection, teaching methodology, education.

1 | 	INTRODUÇÃO
Anatomia, de forma geral, é compreendida como a ciência que estuda a composição 

macro e microscópica, além do desenvolvimento dos seres organizados. Com a invenção 
do microscópio e o avanço na sua forma de uso, algumas áreas da anatomia foram se 
especializando, como a citologia (estudo das células), histologia (estudo da organização 
dos tecidos) e a embriologia (estudo do desenvolvimento do ser). O termo morfologia foi 
empregado para abranger os tópicos macro e microscópicos da anatomia (DÂNGELO; 
FATTINI, 2011). Anatomia tem origem grega: anatome, termo formado por ana, significando 
“em partes” e tome, significando “corte”, sendo a dissecação a principal área de estudos 
(GARDNER, 1988).

Dissecação é o ato de separar com cuidado as estruturas de um corpo para que 
se possa estudar suas relações (DERRICKSON; TORTORA, 2010). Porém, a dissecação 
apresenta um fator limitante que é de se conseguir novas peças para estudo, com isso são 
utilizadas diferentes formas didáticas, como imagens e peças já dissecadas. Contudo, o 
melhor método de aprendizagem continua sendo a prática de dissecação devido à visão 
tridimensional das estruturas anatômicas (DÂNGELO; FATTINI, 2011).

Com a prática da dissecação é possível visualizar a união dos membros inferiores 
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ao tronco através do cíngulo formado pelos ossos do quadril. O membro inferior é dividido 
em três segmentos: coxa, perna e pé. Dentre as funções desse membro, está a locomoção, 
o controle de gravidade e a sustentação do peso corporal. A região glútea e a região 
inguinal, pertencentes ao cíngulo do membro inferior, dão suporte para o membro inferior 
desempenhar suas funções (GARDNER, 1988).

O pé é o segmento mais distal do membro inferior, seu esqueleto é dividido em três 
partes: tarso, metatarso e falanges. Os maiores ossos do tarso são o talus e o calcâneo, 
o primeiro está na parte proximal do tarso, articulando-se com os ossos da perna (fíbula e 
tíbia) e com o calcâneo e o navicular. O maior osso do pé, calcâneo, encontra-se na parte 
posterior do pé e funciona como uma alavanca do posterior da perna proporcionando o ato 
de caminhar ao transmitir o peso corporal para a superfície. Os ligamentos plantares junto 
com os ossos formam os arcos do pé que auxiliam no caminhar e diminuem a tensão do 
impacto. Os músculos plantares são divididos em quatro camadas na ordem que aparecem 
na dissecação: A primeira camada apresenta os músculos abdutor do hálux, flexor curto dos 
dedos e abdutor do dedo mínimo; A segunda camada têm os músculos quadrado plantar 
e os lumbricais; Terceira camada apresenta os músculos flexor curto do hálux, adutor do 
hálux e flexor curto do dedo mínimo; por fim a quarta camada apresenta os músculos 
interósseos (GRAY, 1998).

2 | 	OBJETIVO
O objetivo desse trabalho é relatar a experiência dos discentes-monitores da 

disciplina de Anatomia Humana com o processo de dissecação realizado na região plantar 
do pé direito de um cadáver.

3 | 	MATERIAL E MÉTODOS

3.1	 Material
A dissecação foi realizada na região plantar do pé direito de um cadáver, após 

aprovação do projeto pelo Comitê de Ética em Pesquisa do Centro Universitário da 
Fundação Hermínio Ometto - FHO, sob o número de inscrição 261/2018. Foi utilizado 
material apropriado para dissecação de acordo com Tank (2009) (Figuras 1, 2, 3 e 4).
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Figura 1. Tesoura de dissecação Figura 2. Cabo de bisturi N° 4

Figura 3. Pinça anatômica de dissecação Figura 4. Lâmina para bisturi N°10

3.2	 Relato da dissecação
Foi realizada a dissecação da região plantar direita de um cadáver adulto, sexo 

e idade não identificado, pertencente ao acervo do laboratório de anatomia do Centro 
Universitário da Fundação Hermínio Ometto - FHO. A dissecação foi realizada respeitando a 
estratificação da região em estudo, com auxílio de Atlas de Anatomia (LÜTJEN-DRECOLL; 
ROHEN; YOKOCHI, 2010; SOBOTTA, 2012) e de conhecimentos prévios.

Cada etapa da dissecação foi fotografada usando uma câmera digital Samsung J7. 
Inicialmente foi traçada uma linha longitudinal nas extremidades distais dos 

metatarsos (figura 5.A), sendo delimitada a área até onde seria feita a dissecação, que teve 
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início na região do calcâneo, sem a necessidade de delimitar a área, pois a perna já havia 
sido dissecada. Com auxílio da pinça anatômica e do bisturi foi retirada a pele da região 
plantar, exceto nas extremidades distais dos metatarsos e dos digitais plantares (figura 
5.B). Ainda com bisturi e pinça a tela subcutânea foi cuidadosamente retirada, expondo a 
aponeurose plantar (figura 5.C).

Posteriormente, foram feitas duas incisões longitudinais com o bisturi na aponeurose 
plantar e com a tesoura foi realizada a técnica de divulsão, separando a aponeurose dos 
músculos, tendões e nervos. Devido à grande quantidade de tecido adiposo ainda presente 
foi utilizado clorofórmio, algodão e pinça anatômica para a retirada deste tecido, permitindo 
melhor visibilidade das estruturas envolvidas (Figura 5.D).

Ao final, as estruturas foram separadas e os músculos superficiais da região plantar 
direita dissecada foram expostos.
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Figura 5. Dissecação da região plantar direita. Região plantar antes do início da dissecação 
(A). Tela subcutânea exposta (B). Tela subcutânea retirada, expondo aponeurose plantar (C). 

Aponeurose plantar retirada e estruturas anatômicas evidentes (D).

4 | 	RESULTADOS
Os resultados obtidos pela dissecação da região plantar direita são mostrados nas 

figuras 6, 7 e 8.

Figura 6. Nervo plantar medial (indicado pela pinça) e nervos digitais plantares comuns 
(indicado pelas setas).
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Figura 7. Tendão do músculo flexor longo do hálux (1). Músculo flexor curto do hálux (2). 
Músculo abdutor do hálux (3).

Figura 8. Músculo flexor curto dos dedos (1). Músculo abdutor do dedo mínimo (2). Músculo 
flexor curto do dedo mínimo (3). Músculo lumbrical (4). Músculo quadrado plantar (5).

5 | 	DISCUSSÃO
No início da dissecação da região plantar não houve dificuldades na secção da 

pele e da tela subcutânea, pois a existência da aponeurose plantar protege os músculos, 
tendões, nervos e vasos sanguíneos de possíveis danos já que ela é de grande resistência 
para que possa diminuir o impacto a essas estruturas durante a marcha.

A dissecação torna-se trabalhosa ao nível da aponeurose plantar, pois a resistência 
oferecida pela mesma durante sua incisão com o bisturi oferece risco de danos aos músculos 
e outras estruturas próximas. Além disso, os vasos sanguíneos e nervos superficiais estão 
próximos a aponeurose, consequentemente com a sua retirada, os nervos e vasos são 
facilmente seccionados juntos.

Após a retirada da aponeurose plantar, a separação dos ventres musculares se 
torna difícil devido a fáscia que forma uma serie de arcos entre os tendões e os músculos. 
Outro fator que dificulta a etapa final de dissecação da região plantar é a grande quantidade 
de tecido adiposo recobrindo os músculos, tendões, vasos e nervos o que torna difícil a 
visibilidade das estruturas anatômicas.

A prática da dissecação é uma metodologia de ensino única que proporcionara uma 
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experiência mais próxima da realidade, promovendo aumento da capacidade de observação 
do aluno (PONTINHA; SOEIRO, 2014). Outro ponto importante é a visualização da morte, 
que é um dos grandes dogmas da sociedade, e a postura ética que o aluno da área de 
saúde precisar desenvolver enquanto está realizando seu trabalho (QUEIROZ, 2005).

Na área da enfermagem o conhecimento anatômico por meio da dissecação facilita 
ao enfermeiro realizar as técnicas de exames físicos, como ausculta e palpação, por ter 
visto e realizado a topografia estratificada de algumas regiões corpóreas o que facilita a 
localização de determinados órgãos, músculos ou vasos. Além de que é o enfermeiro que 
deve manusear o corpo após o óbito em hospitais, por tanto a prática de dissecação já é 
um ótimo treinamento para se desenvolver uma postura ética e respeitosa no pós-morte. 

6 | 	CONCLUSÃO
A prática da dissecação da região plantar proporcionou a ampliação do conhecimento, 

mostrando elementos anatômicos pouco abordados em sala de aula da região, como a 
aponeurose plantar e origem dos nervos. Além de melhorar o entendimento da localização 
dos músculos e seus tendões. 
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